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Um p r o t ó t i p o  de l a b o r a t ó r i o  de ó t i c a  e s t á  sen-  

do d e s e n v o l v i d o  em São C a r l o s  d e n t r o  d o  P l a n o  de 

C o n s t r u ç ã o  N a c i o n a l  de E q u i p a m e n t o  D i d á t i c o . O . c o n -  

j u n t o  p e r m i t e  a d a p t a ç ã o  aos  m a i s  d i v e r s o s  c u r s o s  

s u p e r i o r e s  que formem p r o f i s s i o n a i s  aos  q u a i s  6 
n e c e s s á r i o  um conhec imen40  de Ó t i c a .  E s t á  sendo  

c o n s t r u i d o  m a t e r i a l  b á s i c o  que p e r m i t i r á  a  mon ta-  

gem t a n t o  de e x p e r i ê n c i a s  de ó t i c a  geomét r i ca 

(banco ó t i c o ,  s u p o r t e s ,  l e i n t e s  e  a c e s s ó r i o s )  como 

de Ó t i c a  f í s i c a  ( l â m p a d a s  e s p e c t r a i s ,  e s p e c t r o s -  

tópico, i n t e r f e r ô m e t r o s  e  o u t r o s ) .  

E s t á  em d e s e n v o l v i m e n t o  em s ã o  C a r l o s ,  em c o o p e r a ç ã o  

com o  ~ i n i s t é r i o  da ~ d u c a ç ã o ,  um c o n j u n t o  p a r a  o  e n s i n o  e x -  

p e r i m e n t a l  de Ó t i c a .  

O c o n j u n t o  p r o p o s t o  p o d e r á  s e r  i n c l u í d o  em c u r s o s  b á-  

s i c o s  de F í s i c a ,  c i ê n c i a s  E x a t a s  e  E n g e n h a r i a .  A d t i c a  F í -  

s i c a  p e r m i t e  a i n d a  uma abo rdagem e x p e r i m e n t a l  2s  b a s e s  da 

F í s i c a  Moderna .  O e q u i p a m e n t o  a  s e r  c o n s t r u i d o  vem, a s s i m ,  

de e n c o n t r o  à n e c e s s i d a d e  c r e s c e n t e  de uma m e l h o r i a  de n o s-  

so e n s i n o  s u p e r i o r ,  p r i n c i p a l m e n t e  do e n s i n o  e x p e r i m e n t a l  ,a 

q u a l ,  sem a  c o n s t r u ç ã o  n a c i o n a l  de e q u i p a m e n t o  d i d ã t i c o - c i -  

e n t í f i c o  de a l t o  n í v e l ,  i m p l i c a r i a  numa n e c e s s i d a d e  de im- 

p o r t a ç ã o  de e q u i p a m e n t o  cada  v e z  m a i o r .  

O c o n j u n t o  a p r e s e n t a d o  p e r m i t e  a  r e a l i z a ç a o  de um nÜ- 

mero m u i t o  g r a n d e  de e x p e r i ê n c i a s ,  sendo  que as  e x p e r i ê n -  

c i a s  em e s t u d o  são apenas  uma s e l e t a  do que 6 poss  Í v e  l 

o b t e r .  I s s o  6 uma c o n s e q u ê n c i a  da m a t é r i a ,  que ,  com r e l a t i -  

vamen te  poucos  componen tes ,  p e r m i t e  e x p e r i ê n c i a s  e x t e n s a s  

c o n f o r m e  combinamos e s s e s  componen tes .  De a c o r d o  com o s  

o b j e t i v o s  dos  c u r s o s  em que o  m ó d u l o  s e r i a  usado,  e l e  p e r -  

m i t i r á  que t o d a  a m a t é r i a  s e j a  dada de m a n e i r a  m a i s  s u p e r -  

f i c i a l  o u  m a i s  p r o f u n d a .  S e r á  dada uma o r i e n t a ç ã o  s o b r e  



qua i s  e x p e r i ê n c i a s  são  m a i s  i m p o r t a n t e s  c o n c e i t u a l n e n t c  

e  q u a i s  p o d e r i a m  s e r  e v e n t u a l m e n t e  abandonadas em f u n ç ã o  do 

c u r s o  ( F í s i c a ,  Q u í m i c a ,  E n g e n h a r i a ,  e t c ) .  

D i v i d i m o s  as  e x p e r i ê n c i a s  em q u a t r o  g r a n d e s  g r u p o s :  

a )  Ó t  i c a  G e o m é t r i c a  

b )  A p l i c a ç ã o  da b t i c a  G e o m é t r i c a  

c )  Ó t i c a  F í s i c a  

d )  A p l i c a ç ã o  da b t i c a  F í s i c a  

O c o n j u n t o  t o d o  p o d e r á  s e r  a p l i c a d o  em c u r s o s  c u j a  

d u r a ç ã o  v a r i a  de 1 a 3 s e m e s t r e s .  O g r u p o  a - b t i c a  geomê- 

t r i c a  - v i s a  d a r  uma r e v  

v i s t o s  n o  c u r s o  s e c u n d á r  

LISTA DE MATERIAL 

A  l i s t a  de m a t e r i a  

s e g u i n t e s  i t e n s  

M a t e r i a l  m e c â n i c o :  

são  de c o n c e i t o s  que devem s e r  

o .  

a  s e r  c o n s t r u í d o  compreende o s  

bancos  Ó t i c o s ,  s u p o r t e s ,  f o n t e  de l u z ,  i n t e r f e r ô m e t r o s  e  

o u t r o s  componentes  b á s i c o s .  A l g u n s  p r o t ó t i p o s  j á  p r o n -  

t o s  e s t ã o  em e x p o s i ç ã o  n e s t e  s i m p ó s i o ;  

V i d r a r i a :  

l e n t e s ,  e s p e l h o s ,  p r i s m a s ,  t u d o s  de G e i s s l e r ,  1 â m  

h / 2 ,  x / 6 ,  s u p e r f í c i e s  Ó t i c a s ,  e t c .  Apesa r  de modes to  

q u i p a m e n t o ,  n o s s a  v i d r a r i a  p e r m i t i u  o b t e r  uma s u p e r f  

i nas  

e  - 
í c i e  

com t o l e r â n c i a  de X/5;  

M a t e r i a l  e  mon tagens :  r e d e s  de d i f r a ç ã o  

c a s ,  a n t e p a r o s  e  o u t r o s .  

I t e n s  de m a t e r i a l  j á  p r o d u z i d o  e comerc  

, f o n t e s  e l é t r i -  

i a l i z a d o  n o  B r a -  

s i l  s e r ã o  a d q u i r i d o s  n o  mercado .  

CUSTO E ASPECTOS CONSTRUTIVOS 

O e s t u d o  do c u s t o  da p r o d u ç ã o  f a r á  p a r  

p r o j e t o .  Toda a  a t e n ç ã o  s e r á  dada p a r a  m i n i m  

sem que i s t o  venha a  compromete r  a  q u a l i d a d e  

t e  do p r ó p r i o  

i z a r  o c u s t o ,  

d o  m a t e r i a l .  

P r o c u r a r e m o s  f a z e r  com que o  m a t e r i a l  d o  c o n j u n t o  t e -  

nha o  m a i s  a l t o  p a d r ã o  p o s s í v e l ,  p r ó p r i o  a  um n í v e l  u n i -  

v e r s i t á r i o ,  e  p r e t e n d e m o s  que o s  componentes  do c o n j u n t o  



p o s s a m  s e r  u s a d o s  também como e q u i p a m e n t o  d e  p e s q u i s a .  E s t á  

s e n d o  d a d a  ê n f a s e  e s p e c i a l  à p a d r o n i z a ç ã o ,  t a n t o  i n t e r n a  a o  

c o n j u n t o ,  q u a n t o  em r e l a ç ã o  a  m a t e r i a l  e x i s t e n t e  em m u i t o s  

l a b o r a t Õ r i o s , s e g u i n d o  d e  p e r t o  a s  d i m e n s õ e s  b á s i c a s  d o  ma- 

t e r i a l  Ó t i c o  m a i s  comum n o  m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l ,  ( e x e m p l o :  

d i m e n s õ e s  d e  t r i l h o s  Ó t i c o s ,  s u p o r t e s ,  p i n o s ,  e t c , ) .  

LISTA DE EXPERIENCIAS 

As s e g u i n t e s  e x p e r i ê n c i a s  f o r a m  e s c o l h i d a s  em um p r i -  

m e i r o  e s t u d o :  r e f l e x ã o  d a  l u z  em e s p e l h o s ,  r e f r a ç ã o  da  l u z ,  

p l a c a s  p l a n a s ,  p r i s m a s ,  e s p e l h o s  e s f 6 r i c o s  c ô n c a v o s  e  c o n -  

v e x o s ,  e s p e l h o s :  a b e r r a ç õ e s ,  coma,  c á u s t i c a ,  l e n t e s  c o n v e -  

x a s ,  l e n t e s  c ô n c a v a s ,  d e f e i t o s  em l e n t e s ,  f o t o m e t r i a - I ,  f o -  

t o m e t r i a - l l ,  l u m i n o t é c n i c a ,  t e l e s c ó p i o  r e f l e t o r  d e  N e w t o n ,  

t e l e s c ó p i o  r e f r a t o r  e  l u n e t a  d e  G a l i l e u ,  m i c r o s c ó p i o ,  m é t o -  

d o  d e  T U p l e r - F o u c a u l t ,  l e n t e s  g r o s s a s ,  d e t e r m i n a ç ã o  d o  í n d i -  

c e d e  r e f r a ç ã o  com l e n t e  o u  e s p e l h o  e s f é r i c o ,  f o n t e s  l u m i n o -  

s a s  - e s p e c t r o s c o p i a ,  b i p r i s m a  d e  F r e s n e l ,  a n é i s  d e  N e w t o n ,  

f i l m e s  f i n o s ,  d i s p o s i t i v o  i n t e r f e r o m é t r i c o  d e  P o h l ,  d i f r a -  

ç ã o  d e  uma f e n d a ,  f e n d a s  d e  Y o u n g ,  d i f r a ç ã o  numa b o r d a ,  r e -  

de  d e  d i f r a ç ã o ,  p l a c a  z o n a l ,  p o l a r i z a ç ã o  da  l u z ,  l e i  d e  

M a l u s ,  e l i p s o m e t r i a ,  d e m o n s t r a ç õ e s  s o b r e  l u z  p o l a r i z a d a ,  a -  

t i v i d a d e  Ó t i c a ,  i n t e r f e r ô m e t r o  d e  M i c h e l s o n ,  i n t e r f e r o m e t r o  

d e  F a b r y - P e r r o t .  

1 )  I n c l u s ã o  e v e n t u a l  d e  um l a s e r :  

n a  . l i s t a  d e  m a t e r i a l  e  n a s  e x p e r i ê n c i a s ,  n ã o  i n c l u i m o s  o  

l a s e r  como f o n t e .  E s t a  f o n t e ,  a p e s a r  d e  n ã o  s e r  e s s e n -  

c i a l ,  f a c i l i t a  m u i t o  a  i n i c i a ç ã o  à s  e x p e r i ê n c i a s  d e  i n -  

t e r f e r ê n c i a ,  a l é m  d e  t e r  l a r g a  a p l i c a ç ã o  e s p e c i f i c a .  Não 

a c r e d i t a m o s  s e r  r e c o m e n d á v e l  s u b s t i t u i r  t o t a l m e n t e ,  n a s  

e x p e r i ê n c i a s  d e  i n t e r f e r o m e t r i a ,  a  f o n t e  d e  l u z  p o r  um 

l a s e r ,  v i s t o  q u e  n a  a p l i c a ç ã o  d e s t a s  e x p e r i ê n c i a s  m u i t a s  

v e z e s  q u e r e m o s  a n a l i s a r  uma f o n . t e  d e  l u z  r e a l ,  q u a n d o  

e n t ã o  devemos s e r  c a p a z e s  d e  m o n t a r  uma e x p e r i ê n c i a  d e  

i n t e r f e r o m e t r i a  em c o n d i ç õ e s  n ã o  t ã o  f a v o r á v e i s .  



A montagem de um p r o t Õ t i p o  de l a s e r  que po9sa s e r  

i n d u s t r i a l i z a d o ,  quer  uma s é r i e  de es tudos  e  c o n t a c t o s  

que e s t ã o  em andamento. Cons t r u i r emos  o  l a b o r a t ó r i o  de 

modo que o  l a s e r  possa s e r  i n c l u í d o  opc iona lmente .  Se 

optarmos p e l a  i n c l u s ã o  dessa f o n t e ,  proporemos algumas 

e x p e r i ê n c i a s  e s p e c i f i c a s  de a p l i c a ç ã o  do laser ,como ho- 

l o g r a f i a  e  e x p e r i ê n c i a s  sob re  b a t i m e n t o  Õ t i c o .  

I n c l u s ã o  e v e n t u a l  de um monocromador: 

embora e x p e r i ê n c i a s  de e s p e c t r o s c o p i a  possam s e r  f e i t a s  

com o  gon iôme t ro  p r e v i s t o ,  pode s e r  i n t e r e s s a n t e  mos- 

t r a r  as f a c i l i d a d e s  que um monocromador um pouco mais  

s o f i s t i c a d o  o f e r e c e ,  p r i n c i p a l m e n t e  se t r a b a l h a r  com 

l u z  pu l sada  e  t é c n i c a  de Zock-in.  Embora a  c o n s t r u ç ã o  de 

um p r o t ó t i p o  de monocromador não nos o f e r e ç a  d i f i c u l d a -  

des, ac red i t amos  que t a l v e z  e l a s  possam s u r g i r  na i n -  

d u s t r i a l i z a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n t e  d e v i d o  ao c u s t o .  Também 

e s t a  i n c l u s ã o ,  ass im como as p r á t i c a s  e s p e c í f i c a s  d e s t e  

i n s t r u m e n t o ,  se rão  d i s c u t i d a s  d u r a n t e  o  desenvo l v imen to  

do mõdulo. 

Escolha do modelo de i n t e r f e r ô m e t r o  de F a b r y - P e r r o t :  

e s t e  i n t e r f e r õ m e t r o  e x i g e  mecânica de a l t a  p r e c i s ã o .  Se 

chegarmos ã conc l usão  que as d i f i c u l d a d e s  de c o n s t r u ç 5 0  

u l t r a p a s s e m  as p o s s i b i l i d a d e s  de i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  i n -  

c l u i r e m o s  um E t a l o n  de F a b r y - P e r r o t  ou e n t ã o  um i n t e r -  

f e r ô m e t r o  de F a b r y - P e r r o t  com espe lhos  e s f é r i c o s  c o n f o -  

c a i s .  

E f e i t o  Zeeman: 

uma a p l i c a ç ã o  m u i t o  i l u s t r a t i v a  do i n t e r f e r ô m e t r o  de 

F a b r y - P e r r o t  é a  medida do E f e i t o  Zeeman. E s t e  e x i g e  um 

e l e t r o - í m ã  que f o r n e c e  um campo magnét i co  1 0  KG num gap 

com espaço s u f i c i e n t e  pa ra  passa r  um t u b o  de G e i s s l e r .  

Como a  i n c l u s ã o  de um e l e t r o - í m ã  desse p o r t e  f o g e  um 

pouco ã c o n s t r u ç ã o  de um c o n j u n t o  de Ó t i c a ,  e s t ã o  sendo 

es tudadas  a l t e r n a t i v a s  p a r a  e s t e  s i s tema.  

TEXTOS 

A p a r t e  mais  d i f í c i l  na e laboração  do c o n j u n t o  s e r á  



provavelmente a c o n f e c ç ã o  dos textos e instruções. O t e x t o  

d e v e r á  d a r  a base t e õ r i c a  (elementar) s o b r e  o n d a s  e l e t r o-  

m a g n é t i c a s  e a s  bases da física atômica. Além disso, d e v e r á  

f o r n e c e r  a s  instruções c o m p l e t a s  s o b r e  a montagem d a s  expe- 

riências. Q u e r e m o s  a i n d a  f o r n e c e r  a l g u m a s  indicações s o b r e  

a c o n s t r u ç ã o  própria, a r t e s a n a l ,  d e  material d e  Õtica,vis- 

t o  q u e  e s t a  e x i g e  um investimento material relativamente 

pequeno, sendo, por o u t r o  lado, a l t a m e n t e  motivadora. 


